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Vous connaîtrez la vérité, et la vérité vous rendra libres.
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APRESENTAÇÃO




			Quem é CLEMENTE BATA? A Editora Kapulana foi apresentada aos poucos ao escritor. Esses encontros e reencontros deram-se em momentos diversos em que a editora se debruçava sobre a literatura moçambicana.

			Em 2010, Clemente Bata lançou seu livro de estreia, de contos, Retratos do instante. Por ocasião da apresentação do livro, em 23 de junho do mesmo ano, o respeitável estudioso de literatura moçambicana Prof. Francisco Noa anunciou: Para terminar, sem necessariamente ser concludente, diria que Clemente Bata iniciou hoje um caminho. Sendo esta a sua obra de estreia, acredito que é um início promissor.

			Ainda em 2010, em sua participação “A narrativa moçambicana contemporânea: o individual e o comunitário e o apelo da memória”, no IV Encontro de Professores de Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, realizado em Ouro Preto, Minas Gerais, Brasil, Prof. Noa referiu-se ao livro de contos de Bata: É, entretanto, na tensão entre o individual e o comunitário que se adensam os enredos desenhados, por exemplo, por Clemente Bata, no conto “A promessa”. 

			No início de 2015, quando a Editora Kapulana decidiu publicar no Brasil o livro de Francisco Noa, Perto do Fragmento: a totalidade. Olhares sobre a literatura e o mundo, deparou-se com as impressões documentadas de Noa sobre a obra de Bata.

			Os laços entre a Kapulana e a obra de Clemente Bata foram fortalecidos quando, em maio de 2015, Noa recomendou o escritor diretamente à editora: O Clemente Bata é [...] outro jovem com uma escrita de qualidade e apelativa. A partir desse momento, o contato com as narrativas inéditas de Outras coisas foi intenso e ininterrupto. 

			A Editora Kapulana agradece a Francisco Noa, que nos apresentou Clemente Bata; a Aurélio Cuna, estudioso também moçambicano, que nos presenteou com um prefácio em que alia o rigor científico à emoção literária; e a Brunna Mancuso, ilustradora brasileira que nos apresenta peças de arte que conversam com sinceridade com os textos do autor.

			Agradecimentos especiais vão para o autor Clemente Bata, que confiou na editora Kapulana ao lhe fornecer uma obra inédita, lançada em primeira mão no Brasil. 

			


			Editora Kapulana

			São Paulo, 03 de março de 2016.

		

		
			
			

		


		
			
NOTA DO AUTOR




			Como um começo…

			


			Outras Coisas decorrem na imitação das palavras que arrumam e desarrumam o dia a dia, como o big que de bang não tem nada, e tal o vão em que se torna uma casa, se lhe matarmos o dono. Elas escapam à vista nua, como a espinha da casa que quer ser prédio. 

			O normal é roupa do hábito, cujo tecido são entrelaçados de linhas de paciência, essa outra ciência que emerge, espera, embosca as pessoas deste palavreado que se tornou livro. E a vista esfola a mentira que ginga a sua verdade. Aí, as palavras, como sepulcros do medo, da dúvida, que nos vão entretendo, reacendem o caminho.

			Clemente Bata

			Maputo, janeiro de 2016.

		

		
			
			

		


		
			
PREFÁCIO: Os retratos sociais e a alegoria dos nomes em Outras coisas, de Clemente Bata




			Se os títulos das obras funcionam como chaves de leitura, Outras Coisas, título do segundo livro do jovem contista Clemente Bata, parece-me avesso a essa função. Primeiro, a ambiguidade que caracteriza o substantivo “coisa”: coisa é tudo o que existe ou pode existir real ou abstratamente, é facto, circunstância, condição, assunto, mistério. Ou ainda: assuntos vários (que não se mencionam), ou seja, coisas e loisas. Segundo, o pronome indefinido “Outras” que nos remete ao diferente, ao diverso, potencia esse campo de indefinição enunciado pelo termo “coisas”. Portanto, ao invés de iluminar o caminho da leitura, o presente título conduziu-me a questionamentos: de que coisas se trata? matéria para ‘outras’? Ou seja, que sentido(s) se projecta(m) no título, enfim, na obra? A resposta a estas questões reside no facto de o quotidiano dos africanos se firmar como uma ficção inesgotável, segundo refere Francisco Noa, em texto de apresentação do livro de estreia de Clemente Bata, em 2010. E isso não é casual. Decorre da inserção e percurso de Clemente Bata na literatura moçambicana. 

			O autor inicia a sua actividade literária nos finais da década de 80, fase áurea da literatura nacional, produzida no período pós independência. De realçar que foi em 1982 que se fundou a AEMO (Associação dos Escritores Moçambicanos), agremiação cujo compromisso é promover a actividade literária, através da realização de tertúlias, prémios, edições e publicações, produção de revistas literárias, como são os casos de Charrua, Forja, Lua Nova, Oásis, entre outras actividades. No que concerne à publicação, destacam-se os trabalhos de Mia Couto, Ungulani Ba Ka Khosa, Aldino Muianga, Isaac Zita, Juvenal Bucuane, Aníbal Aleluia, Lília Momplé, Eduardo White. Assistiu-se, portanto, a uma verdadeira efervescência literária que, apadrinhada por escritores e poetas já consagrados como Luís Bernardo Honwana, Orlando Mendes, José Craveirinha, Rui Nogar, entre outros, mobilizou e influenciou a juventude da época. Trata-se de uma camada de jovens que herdou dos autores mais experientes, entre outros aspectos, o culto da temática virada para o real circundante, com maior incidência para a crítica social. São, pois, histórias do dia a dia dos moçambicanos que compõem a presente obra. Com efeito, Clemente explora os espaços rural, urbano e suburbano, cotejando sobretudo os conflitos típicos das relações humanas, com particular enfoque para as questões da transgressão da ordem seguida da consequente punição. Por exemplo, em “Jubileu das Dores”, relata-se o desalento de Jubileu das Dores, depois da falsa revelação de que era portador do vírus causador de SIDA. Sofrimento que terminaria, nove anos depois, quando ficou esclarecido que tudo não passava de um plano doloso do enfermeiro Djabo, que, por práticas indecentes fora suspenso do serviço. No conto “Marozana”, a morte foi o castigo máximo para Xpera-Pôko, responsável pelo roubo de uma cabeça de vaca e assassinato do respectivo proprietário, Guedjo. Em “Um corpo no vale S”, Tiro-e-Queda, na companhia dos comparsas que pretendiam assaltar os transeuntes, morre ao tentar fingir que está em estado de coma. 

			Observador atento da realidade em sua volta, Clemente confirma, nesta obra, a sua vocação de contista. Com efeito, em curtas histórias, o autor narra as mais complexas situações do seu meio, desde o amor, o crime, os linchamentos populares, o alcoolismo, o drama dos empregados domésticos, as brigas conjugais associadas aos telefones celulares, os sequestros, a violência doméstica, até aos excessos dos servidores públicos. 

			Para terminar, confesso que ler Outras Coisas é experimentar o prazer e privilégio, pouco comuns nos nossos dias, de tomar contacto com uma escrita de elevado grau de fineza, quer do ponto de vista estético, quer no que toca ao rigor na linguagem. Legitima, portanto, a função pedagógica da literatura. 

			
AURÉLIO CUNA

			Maputo, 26 de janeiro de 2016.
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			Marozana




			Na noite de missa pela morte de Guedjo, concentravam-se, no centro do quintal do defunto, homens que jogavam cartas, mulheres que rodeavam Makhudzi e Rosinha, as viúvas, e gente que se interrogava. Circulava nos semblantes e nos murmúrios a suspeita de que as viúvas estavam na origem da morte. 

			– Vejam só, o falecido já nem dormia com Makhudzi, a mais velha, mas lembrar mais para quê?!... – cochichou alguém. 

			Ninguém ligou. Comia-se e bebia-se. Intercalavam-se piadas. Grilos cantavam e uma fogueira respondia aos assobios do vento.

			Mpulani era o único que não alinhava. Estava do lado do alpendre, um reformado telhado de zinco, ao lado de um maticado, apoiado por duas estacas e por blocos colocados por cima, para que as chapas não se levantassem. Pousava seus cinquenta anos num tronco de árvore, cotovelos sobre os joelhos, palmas da mão protegendo a careca. Pensava no compadre, o masseve, como se tratavam mutuamente. 

			Havia seis meses, Mpulani ia mesmo oferecer o peixe que prometia ao masseve, fazia muito tempo… Criador de gado desde pequeno, Guedjo experimentou a pesca. Largou. Deu a sua rede a Mpulani, a quem confiou os segredos do ofício.

			Mpulani suspendeu as cogitações quando um homem entrou no quintal. Como pirilampos, os presentes focaram o intruso. Cessaram as cartas, pousaram-se as carnes e os copos; as mulheres taparam a cara com as capulanas… calaram-se os grilos.

			– É o Xpera-Pôko, o homem das botas!… – segredou o silêncio. 

			– Queeem? Como é que este homem atreve-se a chegar aqui? Como?! – espantou-se baixinho uma voz.

			– Esse Xpera-Pôko é mesmo atrevido. Ele pensa que ninguém sabe que Rosinha é amante dele… – soprou uma outra voz.

			A última vez em que se encontraram Xpera-Pôko e Guedjo, foi no dia em que, ao acordar, este foi surpreendido por pegadas espalhadas dentro do seu quintal. Em vez dos habituais sulcos da vaca, eram marcas de botas militares que se seguiam, atravessando os limites do quintal, em direcção ao poente…

			Bandidos armados?! Que bandidos, se a guerra já terminou?! – gesticulava Guedjo. Seguiu as pegadas, atiçado por rumores sobre a nova moda… os bois agora andam de botas, de noite, e abandonam os donos – falava-se, nos arredores. Só quero a minha vaca e mais nada! – dizia para si, Guedjo, apressando a sua determinação.

			Semanas antes, tinha sofrido um roubo. Cinco cabeças de gado! – indignara-se. Restava-lhe uma: Marozana, a tal que desapareceu naquela madrugada. – Essa tenho que encontrar, ah, vou! – bateu com o pé na poeira.

			Coxeou, como desde a infância. Paciência tem limites – murmurava. Parou junto à rua, onde terminavam os sulcos das botas. Nem o sol que o assediava, nem os seus quase sessenta anos dissuadiam os passos que desafiavam teimosamente a terra batida. Cruzava romaria de gente com fardos, que o divisava, o saudava. Estacionava, por vezes. – Isto já é demais! – desabafava. Uma das vezes foi quando se encontrou com velhos companheiros do mar: o masseve Mpulani e outros dois pescadores. 

			– Ah só pode ser que a tua vaca vai ser esfolada hoje, e nem duvides disso! – disse um dos homens. 

			– É melhor ires ao matadouro. Segue esta picada até à via férrea, depois vira assim, em direcção a Xikheleni, talvez tenhas sorte – acrescentou o segundo.

			– Não estou a ver bem essa história. Cuidado com Xpera-Pôko! Lembras-te do antigo miliciano, aquele demónio de quem te falei, uma vez, e que agora é polícia? – advertiu o masseve. 

			Guedjo acariciou a barba. Recordava-se do miliciano que no tempo da fome chamboqueara Mpulani. Este recusara dar banho ao velhote, como chamavam ao frondoso canhoeiro lá da sede do partido. Era a punição, por ter sido surpreendido a caminho da bicha de pão, com outros madrugadores.

			– Vê se não te demoras. Promessa é dívida! É a primeira vez que apanho um como este – Mpulani exibia um peixe pedra gigante. – Vou levar à tua casa, hoje. 

			– Oh… não precisa tanto, masseve. Vem só a minha casa conversar, é mais do que bastante. 

			– É preciso sim. É como o primeiro salário de um filho que se preze. Não se recusa… dá sorte... não quero morrer com essa dívida... demorou mas chegou – sorriu Mpulani.

			Guedjo já não prestava atenção. Desventrou a tempestade de areia, sabendo a ocre, que lhe avermelhava os cabelos e as pestanas. Arrastou-se até à exaustão. Ruminava. Estacou. Lá de longe via o dumba-nengue. Os lábios esbranquiçados desprendiam-se-lhe e deixavam entrever a língua ressequida.

			Ao chegar a Xikheleni, os olhos perderam-se no enxame de gente. Andou meio quilómetro, às voltas, no mesmo recinto. Parou de novo.

			– Sabem onde se abatem vacas? – perguntou a uns passantes. 

			– É ali naquela bicha aliiiiii! – mostraram-lhe a extremidade oposta. 

			Deu meia-volta. Mergulhou-se na algazarra da multidão que andava às corridas, dos chapas-cem que afluíam e arrancavam, do preço ambulante das coisas que soava em coro. Cheirava a uma mescla de carne fresca, bosta, catinga e lama. Na bicha, tal uma serpente que não andava e que crescia, engordava a impaciência das pessoas cansadas de inventar assunto, à espera da carne para o Natal. Uma voz saiu do matadouro. Carne acabou!... Aaah... rebentaram apupos. Calma... calma... – sossegou a voz. – Vamos agora mesmo abater a última cabeça 

			Guedjo não esperou. Nem pediu para entrar no matadouro. Introduziu-se. Quero falar com o proprietário – disse lá dentro. Espalhavam-se compradores e o pessoal de serviço. Ouviam-se assobios, gargalhadas e ruídos de facões. Entrou numa sala contígua, onde o gado esperava antes de ser abatido. No interior, estavam, para além dos cortadores, o proprietário e o polícia de serviço. 

			– Hei, aqui não! – falou o polícia. Trazia um kalashnikov no ombro e um par de algemas que balanceavam na cintura. – O que é que você quer aqui?

			– A minha vaca – afirmou, ao reconhecer Xpera-Pôko.

			– Aqui não há sua vaca aqui.

			– Como é que o senhor fala assim com tanta certeza?

			– Sou da lei e ordem! – o polícia agravou o tom.

			Escoltado pela curiosidade que brilhava no sorriso das pessoas, Guedjo atravessou o compartimento. Parou ao ver uma vaca sentada. Seu espanto foi arrepiado por marcas de botas militares que decoravam o húmido da terra. Examinou-as. Afinou a desconfiança. São as mesmas marcas! – meneava a certeza. Virou-se, nesse piscar de olho, para o polícia que, desautorizado, continuava a decorar o chão com as botas. 
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